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A O I 

nossa ｮｐｈＶｓｦｩｮｔｦｴｾｦｴｏ＠
O semeador da bôa hora aqui 

está Na seára bendita do 
pensamento os obreiros <;lo «Ope· 
rário . irão trabalha r lrao prepa­
ra r uma pequena gleba para a 
emeadura e cul tivá· la com muito 

cuidado e grande interesse 

Para a semeadura ha as semen­
tes que fo ram selec ionadas por 

devemos aqu ilo 

nossa seára. 

E quando os frutos se forem sa­
zonando serão colhidos e apre­

ciados por aqueles que deles pre­
cisam. Teremos então o nosso 
premio: - sabê-lo aproveitados. 

Ridente é a vida do trabalhador 
01 da seára desde que veja.a 

prospera. Feliz se sentirá quando 
a vir frutificar Orgulhoso se sen· 
tirá quando souber saboreados os 
f rutos do seu labor. 

Assim faremos enquanto tivermos 
forças para arar a nossa gle· 

ba e merecermos a suprema feli. 
cidade que emana do Alto. per­
mitindo'nos novas forças . novas 
energias 

Recompensas encontraremos na­
queles que bem compreende­

rem a nossa espinhosa missão, 
nos aplausos que conquistaremos, 
observando neste pequeno jornal. 
seára do pensamento, a mais pal­
pitante ethica jornalistica . 

Iremos, assim, semeando, condu­
zindo para as nossas colunas 

as colaborações dos que deseja­
rem contribuir para o alevanta­
mento do nivel cultural da nossa 
gente. 

O nosso programa está definido 
nesta apresentação; é o pro­

grama do bom semeador que pre· 
para a seára produtora do bem 
coletivo. 

ORCAO OFICIAL DA ESCOLA DE APRE 'DIZES ARTIF ICES DE SA ''f.A C.\TARII TA 

FLORI A OPOLlS 

Hontem E Hoje 
Mario H Ferrei1'a 

(Diplomado p e l a E. A . A.) 

A frequnencia dos a lunos da 
ｮ ｯｳｳｾ＠ Escola, vinha sendo, de ha 
muito um dos objet ivos de maior 
preocypação dos dirigentes desse 
Estabelecimento de E nsino P ro' 
fissional. Tempos foram, em que 
responsaveis por t ão util Escola, 
não tomavam, s iquer, a 1O "" at1· 

o 
tu içiio escolar. 
aparentemente. Daí, o pouco in· 
teresse mesmo por parte dos paes 
de alunos que consentiam que 
seus filhos faltassem ao compro. 
misso escolar, encostando os sem 
nenhuma instrução profissional 
em oficinas particulares, etc . Ho· 
je, graças aos esforços do atual 
Diretor Engo. Civil Cid Rocha 
Amaral, a Escola de Aprendizes 
Artifices de Santa Catarina é uma 
realidade - perfeitamente inte' 
grada na sua fin ::!' id ｾ､･＠ técnico. 
profissional, como d isse o Exmo 
Sr Governador do Estado, em 
mensagem apresentad.! á Assem· 
béa Legis lativa 

Dedicado a causa do Ensino 
Profissional, com ele toda a Es­
cola melhorou, trabalhando pela 
modificação do pessoal técnico, 

'
I
I etc . para que o ensino fosse mi­

I nistrado e aproveitado com van­
tagens. E' natural que tudo isso 
estimulasse aos paes de alunos, 
que vêm nesse Estabelecimento 
o preparo profissional de seus fi ­
lhos E assim é que, hoje - po 
de-se constatar com satisfação­
a única Escola de Ensino Pro. 
fissional do Estado têm uma ma 
tricula equivalente a capacidade 
do edificio e uma frequencia ele­
vada . 

Amarás a escola, porque é a 
casa onde se traba lha para f azer­
te um homem instruido, honesto, 
util á tua familia e á tua patria. 

JUNHO DE 1937 

Artifices! 
(Por Agab6 para o OPERARIO) 

- Quando surge na arena. do 
jornalismo periodico mais um Jor­
na l-pequeno, sent imos uma gran­
de satisfação awnenta r o nosso 
enthusiasmo de lidadores da pe­
quena imprensa 

Coube agora a vez a vossa ala 
a rtifices de minha terra , 

00 pensamento J 
Artifices educa os na escola de 

principios sãos, vão dar ao vosso 
. Operario ' o melhor dos seus es­
forços para vel -o victorioso nesta 
lida ingrata de fazer jornal. 

* • • 
Artifices I Sois 03 artistas 

que comorehendeis perfeitame:lte 
que, ｰ｡ｲｾ＠ alcançarmos U'TI grlo 
de perfeição nos misteres pro is­
sionaes torna-se necessario ｾｰｲｩﾭ
morarmos a nossa cultura, grada- Ii 
tivamente, n.a proporção que evo­
lue a propriá· arte 

O artifice assim educado sabe 
perfeitamente que. é mister u '13 

somma elevada de bÔ3-vontade 
para alcançar qualquer desidera­
to, maximé quando se está em­
penhado em produzir alguma coi­
sa que venha refletir a nossa 
capacidade profiss ional e cultural 

• • • 
- Assim sendo, o bom artifice 

terá o cuidado de esmerar-se na 
execução de ,sua obra 

Empregará ' tbtla a arte que e · 
mana dos seus conhecimentos cul­
turaes. 

Terá o capricho de rea lisar o 
trabalho que lhe fo i confiado não 
tendo somente em vista concluil . 
o no menor tempo possivel e com 
relativa eficiencia Ha de cuidar 
na obtenção do maximo de efici- ' 
encia técnica e do agradavel as. 
pêto e aparencia da sua obra 

Aí, Q a rt ifice se revelará. Ha. 

Ir ,'UMERO 1 

bi l e concencioso operario do util 
a liado ao agradavel 

* 
- Estou certo que sereis ohrei­

ros incansaveis e habi líssimos na 
execução desse trabalho qlle \ ｾ･＠
revelar a vossa cultura' a edlçao 
do «Operario> - o \'osso jornal ­
pequeno que deve aparecer com a 
dupla feição de u t ll e agrôda' el 
a um tempo • 

U t il - porque será o v.:.cda-
dos vossos . I -:>r" 

nhecimentos culturaes os da vos· 
I sa a la 

Agradavel - porgue. exercerá 
desde logo uma sadia Influencia 
na juventude da terra barriga-ver­
de ,que decerto vos imitará na idéa 
e na obra 

• • • 

Cabe·me f' ｾＬＩｲ＠ t C'rnnrir mais 
um dever de c-:>n, r ,Je' O de pre' 
vir. - Jj .:" -icl.J.1CU.! .lrdu3 a 3 -

ｲｾ＠ 1 ｊＬｬｱ ｌｬ･ｬｬｾｳ＠ que fazem o jornal­
re lu .. r)) 

ＮＺＺｾＮＺ［＠ m:nusculos o·.,;ãos da i -
plo.r .)dica >ão olhado;, mui , 
ta - : ' , na proporção do ｧｾｕ＠
tar,) 

Isto é, olham n'o pelas dimen­
sões 

Tempo virá, decerto, quan Jo 
mai.' difundida a idéa da ､ｩ ｃ ｵｾ＠ o 
do jornal-pequeno, em que êle se­
ja olhado como realmente merece; 
como produto de um esforço gi ­
gantesco, da bôa-vontade de a l­
guns abnegados, como afirmação 
exata do quanto va le a vontade 
de querer 

Por enquanto, tereis q ue lutar, 
com arte, com atenção e com o 
empenho de produzir uma obra 
de artifice. 

Lembrae vos, porém, nas horas 
de luta, que sois artifices e que 
não tendes o direito de fraq uejar 

Avante! a rtifices do jornal pe­
queno, aVante ... 

Felizes os homens que se fazem 
pelo seu t raba lho honesto. 
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ｬｩｾ￵･ｳ＠ ｾ･＠ Higiene 
pelo Oro Sabe Tudo 

A higiene é a clmcia que nos 
ensina a consen ar a suúde Para 
alcançar este fim , \ ale-se ella de 
todas as outras cicncias. de to­
dos os conhecimentos já recolhi­
dos não só pela experiencia dos 
sabios como tambem pelo contí­
nuo progresso dos meios de ob­
sen'ação Assim. \·ale·se da bio-
logia E. o que é a bio logia ' ! 

E' o estudo dos seres vivos ',li' 
Pois, pelo conhecimento dos ha­
bitos. da alimentação. etc de 
certos anlmaes. a higiene colhe 
ensinamentos para alcançar o seu 
fim Vejamos um exemplo: - a 
biologia nos ensina que a vida 
dos mosquitos se passa em qua­
tro fázes : ovo, larva, ninfa e 
mosquito adulto ou alado (por 
que tem azas) Ora, pelo estudo 
de certas cienc13S, veio a desco­
bnr'se que determinadas doenças 
são produzidas por microbios. que 
são Introduzidos no corpo huma-
no pelo mosquito. Sendo assim, 
é necessario, para atingir o fim 
da higiene, que é preservar o ho­
mem da doença, destruir o mos· 
quito . Ias, é muito d,ficil ir atraz I 

do moquisto adulto, porque elle I 

voo. muda de logar constante­
mentel:..ntàO. o que se laz • t"ro-
cura·se destruir o mosquito antes 
da fãze em que elle possa vôar, 
Isto é. quando elle ainda não tem 
azas , quando ainda vive dentro 
dagua. \'ae dahi, usa·se o petro-
leo e outras substancias capazes 
de destruir as lan'as e as ninfas 

Entretanto. o melhor é eVitar 
as aguas estagnadas, pois ahi o 
mosquito não poderá fazer a pos­
tura dos ｳ･ｵｾ＠ óvos Porisso. os 
meninos veem todos os dias os 
mata-mosquistos procurarem nas 
casas as aguas. afim de verifica­
rem si ellas não contém larvas 
de mosquitos. 

E . como esse exemplo. muitos 
outros. 

Com a qUlmlca tem a higiene 
tambem relações. pois aquella for ­
nece a esta os venenos com que 
se matam os microbios e os trans­
missores delles bem como certos 
medicamentos que não deixam 
que a doença se manifeste Com 
a fisica, da mesma forma e até 
com a geografia e com a meteo­
rologia tem a higiene intimas li­
gações. todas com o fito unico e 
pnncipal que é - a conservação 
da saúde 

D ito Isto, encerramos esta pri ­
meira lIção, deixando para entrar 
mesmo no assumpto quando to­
dos os amiguinho! souberem de 
cór que a higiene é a SClenCla 
que visa preservar o homem da 
doença. 

Faze o melhor possivel tudo 
quanto tenhas de fazer 
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I 

I fava De Habilitação 
Di:lllh IS, a "'­

que no ano fi- l O 

l,ir Ullla demonstração dos trabalhos <.'xecutados pelos alunos 
L0111plelaral11 o curso llel?ta Escola de Aprendizes Al'tiLicel:!. 

Pelo ;lealJamento a03 trabalhos expostos, evidencia·se o aproveitlll11ento dos 
alunl) diplollJados. São êles, peja ordem de classificação lia s pl'ovas finais: Jal­
mo Hypolito da Silva, Idalino Rozeno dos Santos e Aureliano Rosa , respect.iva­
mõnte, formados em Feitura do Vestuario, Trabalhos em Madeira e Artes 
Graficas. 

Id'llino Rozeno dos Santos, ingressará na Escola 
cio c Wenceslau Braz», no curso de aperfeiçoamento, 
Federal. 

Normal de 
por conta 

Artes e Ofi­
do Governo 

Os outros dois alunos exercem suas atividades nesta Escola e emprestam 
o seu valioso con :mrsu na orientação deste jornal. 

Como colaboradores, são merecedores de todo o acolhImento ante OR con­
ceitos ?ontidos nos seus .artigos, e que revelam, ne maneira eloquente, o grande 
aproveItamento que obetlVeram como alunos que foram deste edueandario. 

A Esmola do Pobre 
(Reprodução) 

Sentada á porta de uru u ig rej 'l es­
tava u ma pobre velha . já muitu cqn­
sada. q uá.i um cem ｡ｮｯ ｾ＠ de idade 
qne para ｢ｾｭ＠ de viver pefliJ (,!-;Ul ola:--. 

A plHlca dbtancia oa iJ,!rcj:t hrlll­
cavam duas ｣ｲｩ｡ｮ￧｡ｾＬ＠ allluas de olll'ls 
azueis e ｲｯｾｴｯ＠ corado, u ma era ｰｯｾ＠
ure e outra era ｲｩ･ｾＮ＠

A crianQl ril'a, ao avist.2.f n velha 
e ｣ｯｭｰ｡､･｣ｾｮ､ｯＭｳ･＠ da meslIla,jogou­
lhe ao culo uma moeda. 

A ,'elhinha ｲ･｣ｾ｢･ ｵ＠ a eSlllola e im. I 
piorem a()s ｡ｮｪｯｾ＠ que ahonçnassem 
a'l uella ｣ｲｩ｡ｮｾ｡＠ f:9ta cheia dI! orgu- I 

lho por benf'fipiar:l velha \'irou-se 
para a menina pobre e <Iis ., tu não 
ten. atisfaçã() de ,lar e-molas poi" 
si és pobre ta mbem. ' 

A criança pobre sem mostrar que 
･ｾｴ｡ｶ｡＠ d •• gootosa, começou a rir e 
aJoelhando·se aos pés da vel ha bei-
jou·lhe a mão. • 

A velha tomou a criança em . eus 
｢ ｲ ｾｳｯｳ＠ e, com um gesto de al egria, 
be'Jou-a e começou a chordr de co­
moção. 

Por isso, vemos que não é só com 
dinheirO que se faz caridade. IDas 
sim c.>m palavras e g.'!OR. porque 
a esmola não só sai da mão como 
tam bem do coração. 

Osní Silva 

20. ano profissional 

Finalidade da Escola de 

Aprendizes Artifices 
A Escola de Aprendizes Arti ­

fices, sendo a mais aparelhada 
neste genero no Estado de Santa 
Catarina. tem por fim a educa· 
ção mora l, mte lectual e profissio­
nal. 

E um estabelecimento de en­
sino que aprimora os seus educan. 
dos. especia lisando se cada um no 

ofiCIO para o qua l melhor pro­
pcns:io t iver 

O eu programa atualmente se­
lecionado. graças aos seus dignos 
organisadores, é francamente com­
preendido e executado com ha' 
beis profiss ionaes e competentes 
professores 

'ós, os educandos da Escola 
de Aprendizes Art ifices de Santa 

II 
Catarina gozamos a felicidade de 
ter a frente um d ist into Diretor, 
que não poupa esforços para o 
progresso do ensino 

'I O aluno desta benemerita Es­
I cola que não seguir um passo á 

frente. em cada dia no caminho 
do progresso. posso afirmar. meus 
caros colegas que será por negli­
gencia 

.Jarbas Pereira 

2 . ano profissional 

, 
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o OUH fi n HSCOhR OH nPRCRDlZHS nRTlflCCS 
A Escola de Aprendi­

zes Artifices é uma ofici­
na de futuros cidadãos 
prestantes dos quais mui­
to espf'ra ° nosso amado 
país. 

Nessa casa, onde a cri­
ança enco:1tl'a ao lado da 
banca de trabalho um li 
vro, fórma, ela , operarios 
compenetrados do seu va­
lor de artistas. 

Escola de tl'abalho e de 
civi smo , a criança apren­
de o ｬＱｬ｡ｮｾｪＰ＠ ela ferramen­
ta e cultiva o senti mento 
de patl'iotismo solidifica­
cio no amÔl' da pa tria pe­
lo conhecimento de s ua 
historia -o seu passado, 
os seus homens dt' valor­
espelho onde ｳｾ＠ mira a 
grandeza desse g igante-
o Brasil. 

Santuario dn trabalho 
e oficina aprimoranora do 
carátel', onde as 'cr ian ças 
vão se despojando das fu­
tilidades do mundo infan­
til, para erguerem-se, em­
punhando um malho, uma 
a lavar..ca , um nivel e um 

I 
livl'o, para a aurora do 
8 rasil ind ustl'ial, progres­
sista. Crianças que ama­
nhã formarão fL guarda 
avançada dos demolido­
r es das fórmas rotineiras 
do trab alho sem metodo, 
sem raciocinio, para im­
plantar o tt'abalho ll1teli­
gente. 

A Esr.ola de Aprendizes 
Artifi0es. Cl'eada com o fim 
especial ne aluparal' a po­
breza proletária, recolhen­
do no seu seio todos os 
que a buscam no despi o 
de colherem conhecimen­
tos precisos para a vida 
do homem-operário , está 
talhada para cumprir a 
mais nobre e elevada mis· 
são na sociedade, Dá o li· 
vro, coloca nas mãos uma 
ferramenta e para com­
pletar a harmonia bendi­
ta da sua missão, fornece 
o alimento e o pagamento 
em dinheiro como salario 
pelo que a criança produz, 

Como se casam bem tan­
tos beneficios em ia vor das 
crianças. O pão para o cor-

po; a remuneração em di­
nheiro co:no premio do 
que produz. e o pão do es­
pirito que é o co nhecimen­
to de uma arte. 

ｾｾ＠

A ESCOLA 
Templo el'guido ao live,). 
Quando transp(,mo. pela primeira 

vez o seu pOl'tico, ｓｵｬＱｴｩｬｬｬｏｾ＠ a illl prcs­
sã" que náo se apaga mais na no . 
ｾ｡＠ imaginhção. ｉ ｭｰＨｬｳｳ ｩｶ ｾｬ＠ dizer-se 
da impressão que ｾ･ｮｬ･＠ a Crenll1rn 
q uando vão (Illul'enhur-so no desco­
uhrcido. 

ParC'ce 3 j'jrima·vi .. ta fóra clr nexo 
t;,1 nfirlll:tçào, mas, trad uz ela a rea­
lidade. 
ｾ Ｇ ｜＠ :Hlolcsccncin, na jl1vcntl1l1t' ('lU 

Jl'l. mocidfluc, e porque não dize!', até 
na vclhice, n impl'e::-!o>ão que ｾｦＧｬｬｴ･＠ a 
nO !=isa 2.1111 a quando ingrc::;8all1os na 
escola é (ir levnntnr-se um pesado 

I v éu que 110S ocu1t:t num hOl'Ísonto 
prosimo aquela in cognita luminosa 
que é a u<'ssa cultura intcletual. 

Escola! Templo tio lino onde pon­
tific1 110 mais mistico dos sarenlo· 
cios o ｰｬＢＨＩｦ ･ ｾｳｵｲＬ＠ burilador da no:;­
sa facu luades inteleLUaes. 

(estre ! Mais tal'de, quando na 
vida ativa f!ollleçarmo! a ul ufrnir o . 
proventos profiss:oll:\cs, teóricos ou 
praticos é que lev,lIItamos até vós o 
nos o pensamento agradecido, oh ! 
sac9rdotes do saber! 

Colegas! A postos, atentos e ｲ･ ｾ ﾭ

ｰｾｩｴｯＮｯｳ＠ para com aqucles fi quem, 
num proximo amanhã, iremos ren· 
der um ｧ ｲ｡ｮ､ ｾ＠ preito tl e gratidão. 

Jurcmos l Tl)dos nós, sem distin­
çüo de um s iquer, nunca uf[l1)tnrmo-
1I 0S dos 1I0SS0 deveres, 

Vamos pagar o bem que nos fize­
ram, ensinanu o-nos a lêr, na hora 
que passa ... 

Como? 

3 

Procurando entre ｯｾ＠ palricojc.s quI" 
JlOS ceI'C:1n l , 11111 que ｾｲｪＡ｜＠ analfabeto, 
c ｦ｡ＨＧｾｬｊｬｬｯｳ＠ dI' II(I ... ｾｏ＠ Já. uma ･ｾＨＧｯ ｉＳＮ＠

/I (I façnlllo-nos lllll pel]uello snce rd otr 
do sabe l'. I E tcrCIlI:lS I'csJatnd) n nossa di­
vidn ? ! 

Não, ela estará res!;!a taon ｱｬｬｾＬｬｬ､ｬＩ＠

no nra ' il não hou\'er mais um aliai· 
(abeto . 

- __ ...... ｾｯＭＢＧ］＠ ___ _ 

TUDO MUDOU 
Algum:b palavras de sauda­

des ... 
Saudade do tempo em que, 

como alUDO, vinha para a es­
cola, sobl'açando o.. meus li­
vros que eram, para mim, os 
meu, melhore ｡ｭｩｧｵｩｮｨＨＩｾＮ＠

Êle ofereciam ｾ＠ conti n ta-
mente. numa lillglln!{Cm 'i j I en­
ciosa, um futuro que é para 
mim, hoje, feliz. 

Tenho assegurado o meu fu­
turo, pelo conhecimento de 
um arte que me facilita a con­
quista dos meios de 'iubsis­
tencia. 

Recordando o meu tempo de 
colegial, eu sinto que vivo 
ainda naquele ambiente de 
verrladeira alegria. 
ｅｾ｡＠ menino e sentia ja o pe­

zo de uma responsabilidade 
- os meus devere:,;, quanto ao 
estudo. 

Quando pa sava de um ano 
para o outro, enorme era a 
minha alegria, embora saben­
(Continúa na 8& pagina) 
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Pagina Escoteira 

ATIVIDADES ESCOTEIRAS 

EXCURSSÃO Á ITAJAHY 
Quando foi da excurssão do 

grupo do Batalhão Escoteiro 
á ltajahy assim se manifestou a 
imprensa local 

DE «O LIBERTADOR . 

Excurssão de Escoteiro 
Esti\'eram nésta cidade, em vi ­

sira á Associação de Escoteiros, 
23 destes, do Grupo de Escotei­
ros annexo á Escola de Aprendi­
=es Artifice.: . de Florianopolis, os 
quaes fizeram a prm'a de c novis -
50S ', sendo-lhes entregue o res ­
pecti\'o certificado 

Em sua companhia \'ieram o 
Diretor Geral e Chefe Geral , srs 
Rodolpho Bosco e João T onéra, 
que estiveram nesta redacção jun­
tamente com os srs Eugenio José 
Reichert e Manuel . ascimento, 
respectivamente Presidente e Che­
fe da Associação local e alguns 
Jovens. 

Em ltajahy visitaram a Pre­
Ｈ｣ｩＺＧ Ｚ ｵｮＺｾ Ｌ＠ v Cv\\c.gl\.) Parocntal e os 
grupos escolares, realizando pa­
lestras, sendo organizado um gru­
po de escoteiros na da Villa Ope­
raria, sob a direcção do profes...<:Qr 
Royal Silva 
ｾ｡＠ ligeira palestra que com­

nosco mantiveram demonstraram 
os visitantes levar daqu i optima 
impressão pelo acolhimento que 
lhes foi dispensado, regressando á 
Capital ás 10 horas de terça feira 

., jubilo aos nossos corações de bra- 'I 
sileiros A criançada numa alegria II 

sadia se unia fraternalmente. Obe- I 

decendo aos toques da corneta, 
marchando garbosamente com o I 

rufar dos tambores Todos, me I 
ninos de 6 a 12 annos de idade, I 
deixa\'am transparecer nas suas 
physionomias a satisfação que ia I 
no seu intimo de pequeninos bra­
sileiros, que ali estavam constru-
indo uma grande ação. E que I 
impressão encantadora causavam I 
aos innumeros visi tantes, que at­
t ingiu ao auge quando os peque 
nos escoteiros antes de se reco­
lherem ás suas barracas, após 
ouvirem uma linda prelecção pro 
nunciada pelo seu chefe, de joe-

" " 

nosso Estado, antes de regressar I 
á Capital do Estado, o que se 
verificou hontem, ás 14 horas, vi - I 
sitou ainda os srs Prefeito Mu' 
nicipal , Capitão do Porto e os I 
estabelecimentos de ensinos desta I 
cidade, nos quaes te\'e a oppor· I 
tunidade de proferir ligeiras pre- , 
leções sobre a grande obra de I 
Baden Powell, ･ｳｴｩｭｵｾ｡ｮ､ｯ＠ deste 
modo os meninos pelas finalidJ 
des do escoteirismo. O sr Jojo I 
Tonéra que fallou tambem n') 
Grupo Escolar c Lauro lvluller> I 
nos informou que o seu director I 
prometteu que irá organizar um ! 
grupo de escoteir03 naquella casa I 
de ensino, o qual será comt itu i· 
do por seus alumn:Js 

Os distinctos visitantes 11 ')3 I I' lho no capim, rezaram um Pae­
:--Iosso. Que bello quadro de bra­
silidade e de religião E conclui-

11 mos que o escoteirismo, além de 
disciplinar a criança, é uma es­
cola de civismo, fazendo com que 
os homens de amanhã voltem 
tambem o seu pensamento para 

I 
transmittiram ainda a auspicioJa 
noticia de que em Julho, e:n co:n · 

v o.\a..ot o..).c lJc.u::. , [a ｾＱＱＱＮｬｖＭｖｾ＠ 1,...1 Clt· 

I tes fervorosos da sua omnipotencia 
cumpridores fieis dos seus man­
damentos, base essencial para a 
harmonia da nossa existencia 

II O que nos foi dado asSistir 
,I ultrapassou a nossa expectativa 

Voltamos compenetrados de que 
o escoteirismo é uma necessidade 
para as crianças Todos os paes 

I deviam assistir de perto as fina· 
lidades des a patriotica institui­
ção para que fizessem com que 

I panhia do sr. Capitão d:Js Porto3 
de Santa Catharina, virão Cundar 

I' no Arrayal dos I avegantes, fron­
II teiriço á cidade, uma aggre:nia-

C10 . rl? F II;.':r('\.t-o; .. ,.- ..J .... . A _ 

I 
Corôada de pleno exito a ex-

, cursãa dos escoteiros da caPital " 
do Estado a esta cidade, sent i-
mo ·nos bem em transmlttlr a03 
srs Bosco e Tonéra, os agrade­
cimentos do povo itajahyense pe­
las bôas boras que lhe propor­
cionou com o seu grupo de dis­
ciplinados escoteiros . 

DE JOR os seus filhos se inscrevessem nas 
c AL DO POVO . suas fileiras, auxiliando para a " 

CO'·r::I_US.\O do Relatorio da 
excu - ) d,., I grup:J do Batalhão 
Esc " ciro á ｉｴ｡ｪ ＼Ａｾ｜Ｇ＠ a 'resentado 
ao L·r,lO Sr. Dr . Diretor da Es­
cola pelo Grup'J de Comando ESCOLA DE CIVISMO ' manutenção dessa associação no-

I bilissima, na qual cada menino 
I apprende a amar a sua Patria, 
, apprende a ser obediente e dis 

I ciplinado, apprende o sentido das 

｣ｄ［ｾｑｓ＠ de louvores são os es­
cotei "pela diSCiplina e espirito 
escOl 'ro mantido durante a ex­
curSSdO 

Catharina e os seus irmãosinhos 
de I tajahy, praticam o verdadeiro 
escoteirismo . Os esforços dessas 
crianças convergem para um uni­
co p::>nto: ° preparo de homens 
para uma Patria grande - O nos­
so Brasil . 

Escoteirismo 
o escoteirismo é uma instituição 

destinada ao progresso fisico e mo­
rai uns crianças. 

Ao ar Iivrc sao dados aos escotei­
ros, não somente ensinamentol pra­
ticos, tendcntes em torna-los aptos 
para a luta pelll vida; ensinllmentos 
moraes e civicos, incutem no espiri­
to deles o v!llor das qualidades no­
bres quc caracterisam os ｨｯｭ･ｮ ｾ＠ for­
tes e diguos da cons idcração do 
mundo. 

Nas longas exr.urssões, nos pnssei­
os pelos campos, nas marchas, nos 
acampamentos e nos exercícios, o 
escoteiro, ad mesmo tempo que 
ａｮ ｲｮｮｲｬｾＮ＠ ntil/·, •. r-"", A", h .'1, ... ,. ｾ＠
ltr-'S'C peru lSV t: ｴｊｾｬｏｬｪ＠ as ros, ｣ｯｮｾＭ
tró .. pontes, desvia o curso de um rio, 
transmite mensagens pelo sistema 
Morse e Semafórico, exercita-se 110 
seguimento de pistas, presta socor­
ros aos feridos, executa trabalhos 
de carpintaria e alfaiataria, prepara 
o seu jantar, lava n sua roupa e 
tambem outros trabalhos que um dia 
ser-lhe·á de vantagem na vida. 

O escoteiro aprende n ser coraj 0-
50, a tcr confiança em si proprio; 
torna-se leal e generoso, discip inado, 

O Codigo do Escllteiro di z de ma­
neira eloquente o valor de tão util 
ｯｲｧ｡ｮｩｳ｡￧ｾｯ＠ que cstá fadada a cum­
prir na terra uma grande ｭｩｾ ｳ￣ ｯ＠

realisando um ｴｲ ＺＡ｢Ｚｴ ｬｬ ｾｬＩ＠ dignv ｾ Ｉｓ＠

homens de bem, 

Jalmo Silva 

Instrutor Geral do Batalha0 E,,'o­
tciro 

II ＺＺｾＺＧｾ＠ ｾｾｬＺ＠ :"'". ,o«gd II 

Com a visita que distinguiu á 
cidade um grupo de escoteiros da 
Escola de Aprendizes de Floria 
nopolis, permanecendo quatro dias 
acampados ao lado da séde da 
Associação dos Escoteiros locaes, 
Cicou mais uma vez evidenciado 
que o escoteirismo é, acima de 
tudo, uma escola de civismo, on­
de a criança vae buscar ensina­
mentos altruisticos, concorrendo 
assim para a formação do seu 
caracter, na comprehensão exacta 
dos deveres que lhes são inheren· I 
tes para com a Patria 

Em todas as atividades revela 
ram verdadeira compenetração 
dos seus deveres. Elevaram bas­
tante alto o nome da Escola de 

i , 

I1 O OUfi fi O fiSCOTHlHiSMO I 

j VISITA DE DESPEDIDA 

Esta consoladora impressão ti - I 
vemos na visita que fizemos em I 
companhia do deputado Francisco 
de Almeida, na ultima sexta-feira, I1 
á séde daquella utilissima asso­
ciação, quando era levado a ef­
feito uma festa em commemora­
ção a S João, em homenagem aos I 
seus collegas viSitantes E o que I 
nos fOI dado assistir encheu de i 

Os srs. Rodolpho Bosco e João 
Tonéra , que vieram chefiando a 
caravana de escoteiros da Escola 
de Aprendizes de Florianopolis, 
que visitou esta cidade, em com­
panhia do sr Eugenio Reichert , 
presidente da Associação dos Es­
coteiros local , e de um grupo de 
escoteiros devidamente uniformi­
sados, estiveram ante-ontem em 
nossa redacção, afim de agradecer 
a visita que o director desta fo 
lha Cez ao seu acampamento 

O sr. Rodolpho Bosco que ､ｾﾭ
monstrou ser um enthusiasta pelo 
movimento do escoteirismo em 

Aprendizes ArtifIces de Santa Ca­
tarina. 

Digna de registo é a maneira 
como se conduziu a Patrulha sob 
o comando do monitor Aureliano 
Rosa, que, poderemos afirmar se­
rá de Cuturo um ótimo dirigente 
de escotei ros 

Impossivel é p::>r meio de pa­
lavras testemunharmos a nossa 

I gratidão aos escoteiros e di recto­
res da Associação de I tajahy, bem I1 
co:no ao povo em geral, pelo I 
acolhimento que nos dispensaram . 

Regressa:nos bem Impress iona i 
dos, possuindo uma unica con- \ 

I1 
vicção : Os escoteiros da Escola I 
de Aprendizes Artifices de Santa 

O escoteirismo é uma escola on· 
de se molda o individuo, condu­
zindo o no caminho da vida . 

Como homem conciente dos 
seus deveres, desde a mais tenra 
idade, até tornar se apto para ser­
vir a Patria; além de ser um bom 
chefe de familia é o homem que 
foi escoteiro digno da sociedade 
onde convive. 

Lendo e analisando as leis es­
coteiras, conhecere,,::» que e!as 
encerram tudo o que é necessario 
para que a criança se torne um 
homem digno de si mesmo. 

Nas atividades escoteiras, a cri ­
ança desperta as faculdades ador-
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OPERARIO 

Relação dos alunos que obtiveram os trei primei 
ｾＧＭ ｾ￭＠ res nos diferentes anos do curso. ｾｾ＠

NA PRIMEIRA PROVA PARCIAL 

lO , lugar 
2v

, lugar 
3D

, lugar 

10 ANO PREVOCACIONAL 

Acacio Jaques 
Jair Silva 
Nelson Lobato e 
Romélio Farias 

19 ANO PREVOCACIONAL 

lO, lugar - Genesio M, de Oliveira 
20 , lugar - Domingos H , Menezes 
3D , lugar - Ivo de Mélo e 

Odi Caetano 

B 

350 pontos 
345 pontos 

} 335 pontos 

A 

440 pont0e 
ｾＱＰ＠ pOlltos 

} 400 pontos 

29 ANO PREVOCACIONAL 

1", lugar - José A, de Macedo 
2', lugar - Célio A, Vieira 

593 pontos 
568 pontos 
548 pontos 3', lugar - Alcides F , Ribeiro 

10 ANO PROFISSIONAL 

lO, lugar 
20 , lugar 

Rubens Machado 
Pedro E , Cardo3o 

550 pontos 
525 pontos 

edeiros e 

2 () ANO PROFISSIONAL 

10 lugar - Moacir Fernandes 
20 , lugar - Osní Silva 

560 pontos 
520 pontos 
495 pontos 3D , lugar - Ozol'io O , Boticelli 

3 o ANO PROFISSIONAL 

10, lugar 
20 lugar 
3D

, lugar 

Aélio Falcão Fonseca 
Djalmo H. da Silva 
Gladstone D, Amante 

525 pontos 
472 ponto.:' 
445 pontos 

lO, lugar 

4 o ANO PROFISSIONAL 

Jorge da Cunha Ocampo 520 pontos 

.-
mecidas e quando homem, sente 
se apto para as grandes lutas , Sa­
be vencer, porque aprende a lutar, 

Assim, todo aquele que traba­
lha pelo progresso do escoteirismo 
torna se digno de mensão na so ' 
ciedade, Trabalhando para o en­
grandecimento do nosso Batalhão, 
trabalharemos para o enalteci­
mento da nossa Patria, 

O escoteirismo alem de discipli­
nar moral e fisicamente o indivi­
duo faz tambem volver o pensa­
mento para Deus , 

E' a vós, queridos companhei­
ros e chefes, que eu me dirijo, pa­
ra que não esmoreçam emprestan 
do cada um de vós, o vosso con ' 
curso no engrandecimento do nos­
so Batalhão, trabalhando assim 
no nosso preparo moral. 

No vosso trabalho de dirigen' 
tes de tão util e nobre instituição 
estareis trabalhando para a for-

mação de um grupo de crianças 
que um dia hão de bendizer a es­
cola que as acolheu 

Meus companheiros de estudo : 
ingressae no Batalhão escoteiro, 
no ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ･＠ da formação do vosso 
cara ter e no interesse do nosso 
querido Brasil 

Aélio Falcão Fonseca 

30 ano profissional 

ｂ｡ｮｾ･ｩｲ｡＠ ｾｯ＠ Brasil 
Bandeira verde- amarelo da 

minha patria , escuta o hino que 
eu canto a ti nestas linhas traça­
das pelo meu grande entusiasmo 

Quando n'um mastro, és agitada 
pelo vento, sinto que alguma coisa 

NA SEGUNDA PROVA PARCIAL 
19 ANO PREVOCACIO 

Romélio Farias 
Morgenio Souza 
Nelson Lobato e 

AL - B 

lO, lugar 
20

, lugar 
3D

, lugar 

lO, lugal' 
20

, lugar 
3D

, lugar 

Jair Silva 

• 
1 9 ANO PREVOCACIONAL 

José Nunes da Silva Junior 
Genesio M, de Oliveira 
Odi Caetano 

404 pontos 
375 pontos 

} 360 pontos 

A 

470 pontos 
435 pontos 
430 ｰｯｮｴｯｾ＠

2 () A O PREVOCACIO TAL 

lO, lugar - José A, de Mact'd.> 
20

, lugar Cf\lio Angelo Vieil'f1 
3D

, lugar - Waldir Silva 

10 A O PROFISSIO AL 

lugar - Rubens Machado 
lugar - Paulo Bosco 

ar - Osní Povoas FUl'tado 

lO , lugar 
20

, lugar 
3D

, lugar 

1", lugar 
20

, lugar 

2 () ANO PROFISSIO AL 

Moacir Fernandes 
Osní Silva 
Ozorio O, Boticelli 

39 ANO PROFISSIO AL 

Aélio Falcão Fonseca 
Alvaro M, de Oliveira 

693 p0ntus 
533 pontos 
505 pontos 

790 pontos 
670 p(Jntos 
630 pontos 

615 pontos 
550 pontos 
445 pontos 

\Ido Gonzaga 

4 o ANO PROFISSIO AL 

II 3
D

, lugcJl' 

550 pont.os 
490 pontos 
385 ponto"! 

'i lO, lugar - JOT'ge da Cunha Ocampo 495 pontos 

em mim l<l ia mUItO mais alto que 
o combinado das côrc5 é o cnccio 
de uma patria que se uirige aos 
seus filhos, para que êles se er­
gam de tão aviltante apatía, des­
sa insensibilidade da alma, que 
não é nada mais que uma imen­
sa falta de energia, uma crimi­
nosa indolencia 

Quando és condu::ida ao hom­
bro do militar, eu leio nas' tuas 
dobras, Bandeira do Brasil, o so­
nho que impulsionou os prome· 
v;ldores da magestosa arrancada 
civica de 15 de no\'embro-' Or­
dem e Progresso ' , legenda que 
traça o caminho a um pO\'O, fa ­
zendo o grande no seu valor civico 

Quando és conduzida pelos es­
coteiros, sinto que em mim se a­
voluma uma esperança 

E ' o dia de amanhã que des­
cortino, feito do entusiasmo sadío 
dessas crianças, hoj e ingressadas 

na escola da hO:1ra e d::> de\'er. 
Vejo um Brasil Jur"lnJo alta­

neiro, que se levanta 11uito orgu­
lhoso aos clamores ､ｾ＠ uma gente 
nova, parodiando um hino tão co­
nhecido nosso: O Brasil acima de 
tudo 

• • • 
Quando, então, tú , Bandeira 

do Brasil, fores desfraldada, assi­
nalando uma festa nacional, essa 
gente nova, no canto de um hino, 
terã no modo de manifestar o seu 
sentimento civico, a expressão de 
uma prece 

* " Quando se tornar realidade esse 
sonho, jã velhinho, alguem, con­
templarã do alto do seu justo or­
gulho o fruto de um labori03o tra­
balho - é o Comandante Beja­
mim Sodré, o . Velho Lobo •. 

B_ Ocodor 
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São digno, da n0333 h:nl:na ­
gem os aluno, q:.J2, n) an) fmd), 
cO!11p!etaram C")'l1 ｨｲｩＮｬｨ＼ＺｴｮｴＺｩＮＮｾｾＭＬＮ＠ <;) 

curso da Escola de A'Jrendi:es 
Artlfices 

)almo Hyp:>lito Ja Silva, A!.l­
reliano R033 e IdJlm) ｒｯＺｾｮＩ＠

dos Santos. são no:n2, ｱｵｾ＠ h:>n 
ram tão utll educ:mdario 

São êles, Jovens \-erdadeira"Tlzn­
te compenetrados 'da mlssJo que 
deve o op2rário de;e-n:nnhar na 
organisação sxial. 

E que. alé"TI d) manejO c)n· 
ciente das ferramentas, ｰＰＳｓｊｾＺｮ＠
uma sólida cultura sobre c)nh2-
cimentos vários . não lhes se..,d? 
desconhecidos os segrdo3 dl qui' 
mica , da fisica . dl mecanica , e 
de outros ramos dl ciênc:a 

São. êles , aptos colaboradores 
no trabalho da formação de um ) 
mocidade nova . pelo, conhecimen· 
toS que beberam arra\'éz de s:is 
longos anos de U"Tl estudo ｭｾｴｯﾭ
dlCO, refletido e culculad?, cal­
cado nos mais m:x:lernos principlos 
da verdade I ra pedagogia 

E,s a razão porque. aqui , numa 
demonstração de justa homena­
gem . dedIcamos lhes esta coluna . 
transcrevendo a seguir o discurso 
do diplomado )almo Hypolito da 
Silva, orador da turma 

EII-o : 
Exmo Sr Dr Governador do 

Estaco, Sr Diretor ' 
Dentre os maiores beneÍlcios 

apresentados pelo regIme republi­
cano, sem duvida salienta-se a 
reforma do ensmo Ruiram os ve­
lhos metodos de ensino, de lições 
decoradas , e substltuido pelo en ' I

I, SinO mtuitivo onde entra o ra­
ciocmío 

OPERARIO 

ｾｏｖＰＵ＠ ele:n!nto3 surgiram, p:n­
s:.Jldos de entusias:no, crend) na 
｜［Ｎ｜Ｚ［ＮｾＮ＠ ｾＧｩ ［ ［Ｇｏ＠ ＮＮＱｾ＠ ｾ ＧｾＧ ｈ＠ H-''' U P :;;;" d. lll-

fU,30 da instrução Estudaram e:n 
varias épxas e em varlos lug 1 

res, as ínclmaçõe; e o grau de 
e.;olução de cada f raçã:> de 'um 
povo e estabeleceram maneiras 
diversas de ensino, p)réma, pro­
priada s a cada meio 

Uma forma ú01ca foi entreta!'l­
t 'J estabelecida: a clencia d! en­
smar, desenvolve 1Cb ;::ulan:b e 
d ',: njn 3co"lpan'1.lndo a eV0-
Iu d 1') !1 ,.d -:0i1:> ｱ ｪ ｾ ｔｬ＠ tra­
ｴ ｾ＠ ｊ ｾ＠ u 1 Vi\" ro de or.:j.l ;de ;. 
e . ave' ilde I"'" ;}o d'J pro · 
fd'or d : h IJe O p.O;:>OSlto é sem­
pre ensm _r e eJ.l:ar 

O estuJ n J) n:lsso idioma e o 
estud J d a n'h,a historia . concor­
r .......... rd r 1 I) J e'lenvolvimento ci 
\ ) a gente 

E. _ de Aprendizes A.rti-
c'ce" I I nl :.J ItO além do ｱｵｾ＠ pos- I' 
sa pare: er sómente necessano á .1 
realização deste grande pro;:>osito 
- a fo rmação da criança 

Estabeleceu a aula e a oficina 
Desdobrou o curso em duas par­
tes' prevocacional e profissional 
.. a primeira parte do programa 
o aluno começa por dlstmgUir o 
objeto antes mesmo de o conhe­
cer ; pela observação desperta-lhe 
a curiosidade Os livros são CUI­
dadosamente escolhidos, tomando 
facil ao aluno, concatenar as li­
ções recebidas em aula Completo 
o curso prevocaclonal, tem a cn­
ança o ensejo de ingressar na 
aprendizagem de um ofíCIO que 
diga com as suas mclinações O 
estudo que se segue é apropria­
do a arte que escolheu 

U TI metodo interessante se apre 
se:1ta O cro:)uic;;. ('\ " .... ........ - -- -
a execução da pe,a O Jelenho 
inju;trial é a ba'le I ntervem o cal 
Cjlo dJ ml:eri:31 e a mão de obra 
C)"TI o tempJ ga,t'J n:l feitura d:> 
o:,j eto 

Um dia chega e:n q!.le a cri 
ança. opuario perfeito, receJe o I 

seu diplom:! de mestre de uma 
arte E' o que se verifica hoje 

• • • 
-\ lCJ i. ､ ｾ ｶＩ Ｌ＠ CClm:> gratid:io, re· 

fell r-me a dClis pontos ｱｵｾ＠ comi · 
ｊｾｲｯ＠ de Irnportancia Q.lero ter 

rer e sabe vencer Abençoado en­
tusiasmo esse que esmaga os me­
todos antiquados de ensino, dan­
do uma diretriz segura aos des­
tinos desta casa, realizando a sua 
finalidade 

Ao nosso d,retor que foi um 
verdadeIro amigo, testemunhamos 
a nossa gra t idão 

Esteja certo. amigo, que jámals 
esqueceremos os vossos ｣ｯｮｾ｣ｬｨＰＵ＠
As vossas pJlavnn amIgas, c1:clas 
de mcitamentos. guard3re:no3 co· 
mo um estimulo nas nos,ns luta 

Aos professores e mestres, pelo 
carinho com que nos conduziram 
até aqui. cm recompensa, só um 
agradecimento se torna dIgno. é 
o de Implorarmos a Deu; quc vos 
dê , cm trihuto. muitas felicidades. 

" • • 
A \·ós. alunos . meus compa­

nheiros' meditem nas minhas pa­
lavras e sigam o nosso exemplo 
Prossigam e persIstam até o fim, 
A Escola Artlfices abre as sua. 
portas, con\'idando-\'os para um 
grande banquete, oferecendo o 
pão do espírito Comei-o porque 
êle vos dará a ciencia 

Levamos daqui uma saudade e 
deixamos um pedaço da nossa alma 

A todos, o nosso abraço de des' 
pedida 

Naccl/1?s desprovidos dp tutl, Ite­
C('SSitUllt!O de tu los os socorros 

Simphs e ignorantes. in !l'/v.'eJ/t ('11l 

IIOSS') {lIi)or o carillho eu l.'rsvl' lo da 
mãe. -.1 f ais tarde intervelll li esc/du. 
Depois ftl.J-se selltir (l acã'l do 1IIIliJ(J . 

ｾ＠ J ilwll .lllidade tende li aproximar­
!'J[> do seu errador e U clllllinho é li 

perfeição. 
A mür. O professor c () amii,fJ, lor­

Jllam, lU Ir rru , o elemeJlto de que 
Deu" ＬＬｾＮ＠ iY tle /"l,rll y,'ulisUYJlloS ti nos­
sa llIl ,11./,1'" c.'I,iriitt:1/ 

.. Imiie, lil", IL' ti exercido dus 1l0S­
S'J'i />rJmf'ir o" p,h,r)' , t 'IlSilln-JtOS O cu­
IIIl ';.:w"'/l f ' } til' IlJlIll !(YUIl le 'l.llrlude: 
o ClJIl ir li lJ _'lls. "Vo lár damos os pri­
lJt 'lI 0 S lfolPe IUI pedru bruta . 

o ｗｾｲｩｴｯ＠ de haver dito a verdade 
ｒ ｾｦ ＬｲｯＭｭ ･＠ á cria;ão do Bata­

Ih"i'J EscCltelro, que é a escola da 
meditaçã:>o d :> sacrificio que de 
sen\'o've o espírito de ob;ervação, 
fazendJ ､ｾ＠ crian; a um h:>mem 
pela energia que adquire 

- .. 1 eseulll 1),;.} eJJt fuga tlesorde­
I 1U1 la o feuebroÇ.() v éu, da igllorallciu. 

- O ｗｊｬｩｾｯ＠ 7.'."'r.ludeirJ, Illl sua a­I feição t!(', ;1lfITfS'i,'ldu, é u apoio nus 

I . 1 mÚl o />nlje"iso r e o ｡ｬＱＱＱｾｦＨｏＬ＠ /or-

1

'1 IoIq" , raqul ':;fl\;. 

I 
JIl : I ,'J1 IIJ1l tUI ljlllll f) qur Jlll terra é O 
drJ, d{ ｦｪ ｾＧ ｉｉ ｓＬ＠ lraçatulu o de filiO do 

II I tO lI/el/l. FOI n:> esc'Jtelrism) que um 
aluno diplomado por esta Escola d 
e que atualmente cursa a Escola 
Venceslau Braz . no Rio d! )a- 1 

nelro, e. os treis diplomad:l3 que ,I 
aqui se encontram, colheram a I 
energia ｰｲ･｣ｩｾ｡＠ para lutar e ven 
cer O outro pOnto e que afirmo, I 
já tendo mUItas vezes o ensejo I 
de afirmar o que faço mUito me- I 
recidamente , é dizer da vasta i1us· I 
tração e solida cultura do atual 
diretor desta casa, dr Cid Rocha 
Amaral 

Veiu êle satisfazer uma grande 
necessidade existente no nosso 
educanda rio Teve êle a louvavel 
coragem clvica de esposar uma 
causa , a que mais interessa aos 
destmos do Brasil Vai vencendo ' 
não encontra barreiras. Sabe que: 

R. 

o Trabalho 
o trabalho é a base fun­

damental da socied'l.de. E' 
pelo trabalho que o ho­
mem ｳｾ＠ dignifiea, fazen­
do-se digno da sociedade 
e da patria, 

O trabalho hcnra o ho­
mem, seja qual fOl" a sua 
profissão. Não existe, por­
tanto, ullla profissão que 

.. 
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desdoura. Seja um lavra­
dor, um mecanico ou um 
engenheiro, todo aquele 
que exerce uma profissão 
tem um papel saliente na 
sociedade_ 

Todos cooperam pal'a o 
bem estar da humanidade, 
Aquele que não trabalha, 
vivendo na ociosidade, 
não ｜ ｾ＠ merecedor da esti­
ma dos seus semelhantes. 

O ocioso é um ladrão 
do trabalho alheio; vive 
do suor do seu proximo 
e é semelhante ao parasi­
ta que suga a seiva da 
arvore. 

O valor do homem es tá 
em conquistar o pão de 
cada dia pelo esforvo de 
um trabalho honesto. 

Não deve o homem eo­
lergonhar-se ､ｾ＠ profissão 
que exerce, e 81111, enver­
gonhar-se em ser desho­
nesto_ A deshonra é C0l110 
a lama que atinge tudo 
em torno de si. 

Dizem que o analfabe­
to é um homem que ca­
minha para o crime. Eu 
afil'I\10 que o pregui çoso 

OPERAR 10 

I ALGUMAS PALAVRAS 

Aí está o orgão oficial da 
Escola de Aprendizes Artifi­
ces de Santa Catarina. 

ecessidade imperiosa ra­
ra toda e qualquer organisa­
ção escolar moderna, só ago­
ra poude ser satisfeita. Inu­
meras dificuldades se apre­
sentavam á realisação pre­
sente. Entretanto a dedica­
ção dos professores e a lunos 
que se incumbiram da tare­
fa de confeccionar o «OPE­
RARIO » supriu, com vanta­
gem, as nossas dificuldades 
materiaes. 

O esforço aí está. Por êle 
as mais efusivas felicitações 
da direção da Escola. 

Cid Rocha Amaral 
DIRETOR 

celagem da roupa que vestimos e 
tantas outras coisas que seria im 
possivel citar 

O operário que olhar o dia de 
amanhã prepara uma velhice 50-

cegada 
Todos os operários devem tra­

balhar com vontade para o seu 
trabalho poder progredir 

E' pêlo trabalho e estudo que 
um operário se faz um grande ho · 
mem 
Tomaz Stevensom começou a sua 

vida como operário mas a custa 
do seu próprio esfôrço, tornou-se 
um homem célebre e foi o inven­
tor da locomotiva que tantos ser­
viços presta á humanidade. Por 
isso, o seu nome tornou se conhe­
Cido em todo o universo 

Nilton José Lucerda 

2° ano prevocacional 

ｾＧＭ .é'-l Ｏｾ＠ "" 

Vantagens de um oficio 
Conheci dois meninos que eram 

muito amigos: Mario era pobre e 
Pedro era rico 

trabalho: um operário, um comer- Pedro nunca se esforçou para 
ciante, um industria l, um lavrador, 
é indispensavel á nação e á hu- I ｾｲＺ･ｾｾｾｲ･ｾｾｩｓｲｾ｣ｾｾｵＷＺｾｨＺｾｾｩｾｾＧ＠ di-

o advogado, o escritor, ou o sa - sidir na Baía . 
bio Perante o trabalho são todos 

Grande mudança de sorte hou-

manidade, como o sacerdote, o Mario aprendeu o oficio de ti­
professor, o medico, o engenheirO'j pógrafo e, aos quinze anos, foi re-

iguais, e mais se destingue, aque- ve na vida dêsses dois meninos 
Ｍ ｾｾｾｾ ｾｾｲｦｴｾｾｾｦｨｾｾｾ ｾＪＭｾｌｗｾｮｬｩｾｾｲｾｾｲｯｾ､ｾｵｾｺｾ Ｎｾ＠ __ ___ 

Mario êlo seu esfôrço e, de miseria lhe bate na por- correm para desenvolver e tornar 
ta do lár. Quem tl'!lbalha, mais produtivo o trabalho dos ou- se um notável jornalista 

tros, isto é, ensinando e educando Vindo mais tarde passear e vi-
tem seguro o této e o pão. as crianças, habilitando as a serem sitar sua família, Mario procura 

O trabalho, não sómen- bôas, felizes e trabalhadoras , são o seu antigo companheiro de im-
te dignifica o homem ; dis- as que mais merecem a estima e fancia e o encontra com seus qua-

l] a consideração do mundo; esses renta anos, morando sózinho e na 
trae- 18 tambem O espiri- são os benemeritosno mais eleva- pobreza 
to; prepara a moral do do gráu. Pedro depois da morte de seús 

" homem e faz com que êle Nesta classe está o sabio que pais , ficou senhor de uma fortu-
triunfe na vida. O pro- em seu gabinete, pensa e observa na regular, mas, desocupado p:Jr 
gresso de um paiz tem a o que melhor convém ao bem es· não saber trabalhar, ia procurar 

tar do povo e o progresso da na- distração em casas de jôgo Lá só sua chave no trabalho dos d' h 
ção; que escreve o resultado das per la e sua erança em pouco 

seus filhos. suas cogitações, no proposito de I tempo desapareceu 
Trabalhemos, meus com- desvendar coisas ignoradas. Esses Este exemplo nos mostra que 

Panhei l'os, _pelo prClgresso 1I são os trabalhadores por excelen- I um oficio traz mais vantagens que 
uma fortuna . do Bra sil. II cia, pois são os mestres dos mes- I 

tres , a luz que guia os operános I 
Djalmo H. da Silva 

3°_ ano profissional. 

Profissões, Arfes e Oficios 

I Gloria a essas que no seu labôr 

I
I constante espalham a luz do saber 

I Gloria aos professores e aos mes­
. tres, os que vão desbravando o 
11 caminho que vamos seguindo 

Gloria aos de bôa vontade. 

I 
I 

Jorge Ocampo 

Marcos Marcelino Vieira 

1 ° ano profissional 

A Escola de Apren­
dizes Artifices 

7 
= 

to amparar os f Ilhas dos menos 
favorecidos da sorte, aperfeiçoan­
do-os nas suas tendências para o 
ofício, ao mesmo tempo que lhes 
aprimora a educação intelectual, 
fornecendo -lhes gratuitamente to­
do o material escolar e excelen­
te alimentação diária, preprarada 
por conhecedores da arte culinaria 

O programa muito melhorado 
pêla Remodelação do Ensino Pro 
fi ssional Técnico, apresenta várias 
modalidades de profissões desde 
a aprendizagem de simples caiXI­
nhas de papelão, ás complicadas 
e pesadas peças de ferro 

Este programa está dividido 
em duas classes: O Prevocacional , 
em que se preparam as aptidões 
dos aprendizes, e o Profissional, 
em que se aperfeiçôam operários 

O ingresso no curso Prevocacio-
nal é feito por meio de exame de 

I admissão das materias de quarto 

II ano de grupos escolares 
. Durante todo o curso, os futu · 

ros operários aprendem Português, 
Aritmética, Algebra, Geometria, 
Trigonometria, Física, Química , 
Hist. l a tural, Hist Pátria, etc 

O desenho ornamental, de es­
cala e industrial, constitúe a exi­
gência quási que básica 

Por isso, o aluno formado por 
esta Escóla, não será um operário 
rústico, mas o operário que co­
nhece a técnologia de sua profis­
são e, se algum dia não quiser 
continuar a trabalhar pêlo oficio­
terá conhecimentos para desem­
penhar alguma função pública 

, . ÇiJ,lem es-
,I cólas dêste gênero! , 
I 

GIlberto CfJsla 

2° ano profissional 

ｾｾ＠

FÚTO - GRAVURA 
Era aminha maior satisfação que 

os trabalh03 de fóto gravura, apre­
sentados em nosso jornal OPERA­
RIO,tivessem junto aos das outras 
Escolas de Artifices, uma bôa clas­
sificação, enfim, que agradasse a 
todos, especialmente ao professor 
Aristides Brasil Travassos Alve 
que durante o meu curso na Es: 
cola de Aprendizes Artifices de 
Pernambuco, não medio esforços 
em transmitir-me os conheCimen­
tos sobre a arte 

Todos os homens devem ter uma 
profissão, uma arte ou um oficio. 

O trabalho é um benificio pa­
ra a propria saúde, desenvolven­
do os musculos do corpo, como 
tambem é util ao espirito; é o 
unico remedio eficaz para as ne­
cessidades de cada um. O homem 
que trabalha é util a si, á fami­
lia e á sociedade. E' do trabalho 
de todos, seja qual fôr a especie, 
que depende o progresso e o bem­
estar geral de uma nação 

4° ano profissional 

ＭＭＭＭｾ ｾｾｾｾｾ ＭＭＭ

o OPERARia 
o operário é um homem digno 

de respeito, porque com o seu tra­
balho êle pode realizar coisas mui­
to úteis . 

O operário, que diariamente tra­
balha nas construções de prédios 
que tanto embelezam as cida 
des, na fabricação de navios e ou­
tros para facilitar viagem, na te-

Benemérita e luminosa idéia de 
i10 Peçanha, a Escola de Apren­

dizes Artlfices é, por sua finalida­
de, uma das mais úteis institui­
ções de ens ino. 

E' a fonte inesgotável , onde o 
futuro operário vem buscar a arma 
santa e benéfica com que comba . 
ter as dificuldades quando entrar 

Mas, no en tanto, não pude ir 
além dos meus esforços, pela ra­
zão de se encontrar a nossa 
oficina ainda em formação, \'Cri­
ficando-se a falta de maquinas 
e ferramentas indispensaveis ao 

I perfeito acabamento dos trabalhos 
I Tenho, entretanto, esperanças 

de poder progredir de conformi­
dade com a melhoria da seção 
Sirvo me da oportunidade para 
pedir desculpas aos que esti . 
verem ao alcance de julgar os pe­
quenos clichês do OPERARIO 

A unica nobreza átual é a do 

na vida pratica I 
O seu objetivo resolveu um pro- !I 

blema de vastissima extensão, vis' 

Doralecio Soares 

O caminho do homem ocioso é 
uma cerca de espinhos ' -Salomão 
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OPERARIO 

Para o Nosso Recreio 

Concurso De Palavras Cruzadas 

P ROBLEMA N . 1 

(8. O CODO R - Flpolis) 

11 

SILABAS SEPARADAS II 

CONCURSO 11 TERNO 

Para os alunos do Curso 
Prevocacional e 1 ° do 

Curso P rofiss io nal. 

gar aos meus pais o meu cer· 
tificado, que seria para êles 
o meu maior presente. 

Em meio da alegria que 
meus pais experimentáram eu 
me senti triste. Era saud ade 
que sabia ir sen tir no dia se· 
guin te . 

Aos professores d1s E "coIas Ar tifices-a minha ｾｉ＠
homenagem. II 

PROBLE1\ IA UN ICO 

Tã.o lJons os meus professo­
res e tão amigos os meus 
companheiros, que deixaram 
em minha alma, com a auzen· 
cia deles, um vac uo. 

CONCEITOS 

HORIZO. "TAIS E VERTIC \ IS 

1 Ol'anele rio, fie l( I bJJ Pllr;.. (), f'H' IJl !1flo pela 
I punião do ÁI"!n' , 1 ,. (1" ,1 Ik.l. 

2 ilIellluro duma cu-.;tl' saceruotal ll(J ir'tll BriO " . 

3 Foi eSr>rita ｮｾＡ｣ｩＬ＠ IIal da" t ii 'll :, ct>lt]('as da 
(1rnn Bretanha. 

-! - ;:O;prra do Estado de Sergipe. 

(Orienração -Encyclop8\lia Portuguf'za Ilustrada) . 

BASE 

Este torneio se c0mpõe ele dois enigmas. 

As soluções deverão ser enviadas, 60 dias depois 
da publicac;ão de cada enigma. 

10 premio 
20 premio 

PREMIOS 

Um alhum para fütografías. 
Um album de poesias . 

CORRESPO. 'DEf\!CIA 

A correspondencia relativa ｾｯ＠ ｃｏｾｃｕｒｓｏ＠ DE 
PALAVRAS CRlJZADAS, deve ser endereçada á re. 
dação de OPERARIO». 

Escola de Aprendizes Artífices - Florianopolis 

I 

II 
I 

II 
I1 
li 

1I 

(B. OCODOR - F po l ls. ) 

s C 

E /J E Õ P 

J:-,. L [) N 
s l [) i. 

ｾ＠
I 

I I.:. T Z R 

I r E- c 
.5 

('Olll seis linh as lrac:a-

I
' das no qu ad l'il ater o, cons· 

truir 10 tri ang ulos e 2 t ra-

I pezios, sepn l' ando as sil a­
bas que fo rm am (J non',e 

I 

dfl um ('stH belecimento de 
ens in o. 

BASE 

E s te to rn eio se com p Õ8 
do pl'(lS"nL:> Qni.gtnf\ . 

PREM IOS 

Um a caixa de aquarela 
I1 aos alunos colocados nos /i 

dois primei ros lugares. 
Ii 

As soluc;ões de\'Pl'ão ser 
entregues, em envelope fe­
chado, 15 dias depois da 
pul ,Jicação do enigma, ao 
enc'trrp;-!'ado fiesta secção, 
Vro[ps!"( Ir Hodol pilo Bosco. 

TUDO MUDOU 

, T udo se mudaria pa ra a cre· 
an ça de homem, operário de 
hoje. 

Eu sabia ser assim e por 
csse motivo eu entris tec ia . 

Não cra o modo da nova 
I' luta que como operá rio, te ria 

1
I que enfre ntar 

Era, si m, a falta do convi ­
vio amOrOSO dos professo res 
e o convivio ami go dos meus 
companh eiros que enchiam 
os meus olhos de lagri mas . 

A saudad e começava a in­
vadi e o meu in ti mo. 

No en tan to, ha sempre um a 
comp ensação aos que trium ' 
fam, e, cmfim. vejo·me com­
pensado dos meus esforços. 

Hoje, revejo os me us velhos 
professo r es e os mcus compa­
nheiros -- é qu e sou operário 
na meSma escola onde cu me 
preparei pa ra a vida. 

Aurel.iano Rosa 

Al uno d iplomado 

Disciplina 
Para podermos obeter na v ida 

um bom conceito social, é preci­
so habituarmo-nos na pratica da 
disciplina • 

Sem disciplina não póde haver J 

ordem, c sem esta não ha equ i­
librio 

O melhor educador elo caráter, 
é a disciplina Por ela nos coloca­
mos, chefes e subalternos, em con­
dições de respeito mutuo. 

A (li,cipl ina cria o respeito de 
si l11e'ifl10 

O homem disciplinado, imrõe-
se ciO conceito dos seus semelhan-

(Conc lusão da 3
a 

p agina) !i tesUm soldado disciplinado, é uma 

I
I força; um exerciLo sem disciplina 

é uma massa bruta que caminha do as minhas responsabilida. 
de . 

Foi 11m grande esforço que 
empreendi para vencer um 
programa tão vasto e que me 
levou cheio de orgulho até 
o fim do curso. 

Que satisfação experimentei 
quando em um momento 50. 
Iene! . foi -me entregue o meu 
certIfIcado de habilitação. 

Nem posso dizer de tanta 
II felicidade para mim. 

Julgava me um homem e 
,I via ante mim um mundo que 

se abria sorrir. 
No ､ｩｾ＠ em que fu i diploma­I do, a minha preocupação era 

, retornar ao meu lar e entre-

I para a confusão. 
O homem disciplinado nada te · 

II 
me, nem mesmo a sua propr ia 
conciencia . 

A legenda da nossa bandeira-
I' Od P " r em e rogresso - so sera um 

ideal realisado na nossa pat ri a, 
quando os brasileiros forem edu­
cados na escola da disciplina. 

João Tonéra 

Felizes são todos aqueles que 
na velhice podem abençoar a es­
la que na infancia lhes ensinou a 
trabalhar 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00007
	00009
	00011
	00013
	00015

